
NOTA DO DCE SOBRE A PROPOSTA E ORIENTAÇÕES 

 

Aos Diretórios Acadêmicos, 

 Na próxima segunda-feira (10), às 8h30, acontecerá a reunião do Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão (CEPE) que irá debater a regulamentação do Regime de Exercícios 

Domiciliares Especiais (REDE). Gostaríamos de salientar que foi um mês inteiro de debate nas 

comissões internas do CEPE, a qual dois representantes do DCE participaram ativamente para 

realizar um parecer e uma proposta que realmente contemplasse a comunidade acadêmica da 

UFSM. 

 O primeiro processo encaminhado pela PROGRAD à comissão interna do CEPE para ser 

realizar o parecer, continha inúmeros erros, e não contemplava diversos setores da 

Universidade, como Pós-Graduação, Ensino técnico e médio, além de apenas encerrar o 

semestre 01/2020 e começar um semestre 02/2020 em REDE, no qual poderia ser oferecida 

qualquer disciplina. Basicamente essa minuta iniciava um segundo semestre, obrigando a 

categoria docente a aderir ao sistema REDE, sem garantir nenhum tipo de assistência estudantil 

a categoria discente. 

 A partir dessa discussão, pela minuta estar aquém do necessário para ser aprovada e 

levada ao plenário do CEPE, foi constituída uma comissão interna para refazer o parecer e 

devolver a PROGRAD para que alterasse e melhorasse o processo, a partir das sugestões. Essa 

comissão teve a participação de um representante do DCE, e a proposta devolvida para 

PROGRAD contemplava a maioria das sugestões do DCE.  

 O fato consumado é que a nova proposta de minuta sugerida pela PROGRAD, que foi 

devolvida à comissão interna para análise e realização do parecer, retirou praticamente todas 

as sugestões que contemplava a categoria discente e que tinha sido proposta pelo 

representante do DCE em acordo com demais conselheiros. Essa atitude mais uma vez 

demonstra que a reitoria da UFSM na representação da Pró Reitoria de Graduação, não ouve a 

categoria estudantil e quer apenas seguir o segundo semestre, com os mesmos defeitos e 

incertezas do primeiro semestre. 

 Foram inúmeras reuniões das comissões interna da COMEPE/CLN, em que duravam 

horas e se tinha muitas discussões e incertezas, a comissão alterava o processo, encaminhava 

de volta para a PROGRAD, e posteriormente voltava a comissão para análise. O resultado foi que 

não se chegou a nenhum consenso, no último dia 05 de agosto, depois de completar quase um 

mês desse processo, a comissão interna do CEPE, decidiu levar o documento a plenário para 

discussão, pois não se tinha mais condições de sugestões e construções conjunta com a 

PROGAD, tornando necessário que o plenário do CEPE discutisse e construísse a minuta. 

 Portanto, a minuta que irá ser apresentada no próximo CEPE, não contempla as 

demandas da categoria estudantil em diversos aspectos, sendo principalmente na garantia de 

um Ensino opcional e de qualidade, da recuperação presencial do semestre 01/2020 assegurado 

pelo Reitor em diversos momentos - na proposta está que o semestre poderia ser recuperado 

também em REDE, e principalmente na garantia da assistência estudantil e auxílio tecnológico 

para que estudantes possam aderir ao REDE caso optem. Além de outras diversas falhas que a 

minuta traz e que tentaremos apresentar ao conjunto da categoria na plenária realizada no 

próximo sábado (08). 



 Contudo, torna-se extremamente importante, que os Diretórios Acadêmicos 

pressionem os conselheiros de seus cursos e centros, para que na próxima sessão do CEPE se 

ouça a categoria estudantil e seja votada uma minuta que realmente contemple o maior número 

de estudantes possível, para que nenhum seja prejudicado e fique para trás. Além de mandar 

materiais denunciando o descaso do REDE e de docentes no primeiro semestre, para que 

possamos realizar essas denúncias publicamente, assim como já está sendo feito nas redes 

sociais do DCE.  

 Agradecemos o empenho de todas e todos no último período para que se ouça a 

categoria estudantil, está sendo um processo imenso e cansativo, porém ainda acreditamos em 

vitórias por parte da categoria estudantil. Para isso devemos continuar e ampliar a mobilização, 

pois segunda-feira será um dia importante para o futuro da universidade. 

 Estamos disponíveis a dúvidas e sugestões. 


